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CARUARÚ : Rua do Expedlrionário, 22 

GOIÂNIA : A,•enida Goiás, 55-B 
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IMPERIAL FILMS 
apresenta 

em 
MAGNA-COLOR O Conquistador do Mundo 

Mais ou menos na metade do 
século XIX, a Grat Eyrie (Mon­
tanha Escabrosa) uma inacessí­
vel montanha perto de Morgan­
town, Pa., coloca em pânico a 
população, quando entra súbita­
mente em erupção, emitindo fo­
go e produzindo terríveis ruidos; 
essa cêna atingia o climax com 
o barulho da terrível gargalha­
da de um maníaco. Então re­
pentinamente tudo era silêncio. 

A sociedade de Balões Weldon 
reúne-se alguns dias mais tar­
de em Filadelfia. O Sr. Prudent 

ELENC O: 

Robur 
Strock 
Prudenl 
Dorothy 
Philip 
Alistair 
Topage 
Turner 
Weaver 
Shanks 
Wilson 

(HENRY HULL), um arqui-mi­
Jionário fabricante de munições 
e presidente da sociedade, dis­
cute ardentemente com Philip 
(DAVID FRANKHAM), que era 
o noivo de sua filha Dorothy 
(MARY WEBSTER). O assun­
to da discussão era o fato de 
colocarem a máquina propulso­
ra na frente ou atrás do novo 
balão da sociedade, quando fô­
ram interrompidos por um cer­
to John Strock . Apresentando­
se como sendo o representante 
do Departamento do Interior, 

VINCENT PRICE 

CHARLES BRONSON 

HENRY HULL 

MARY WEBSTER 

DAVID FRANKHAM 

RICHARD HARRISON 

VITO SCOTTI 

WALLY CAMPO 

STEVE l\JASINO 

KEN TERRELL 

PETER BESBAS 

John sugere que. se coloque o 
aparelho propulsor tanto na 

frente como atrás do balão. A 
sociedade inteira, assim como 
Prudent e Evans, aceitam a 
idéia, julgando-a solução per­
feita . Strock então explica que 
fôra designado para solver o 
mistério da Montanha Escabro­
sa e declara que gostaria de pe­
dir o balão emprestado, para 
realizar com êle um vôo por ci­
ma da cratera. 

Prudenl concorda, sob a con­
dição ce que êle. sua filha e 
Evans também possam acompa­
nhá-lo. Strock consente. 

No instante que voam acima 
da cratera e avistam uma es­
tranha estrutura, há uma forte 
explosão, o balão principia a 
cair e seus ocupantes perdem a 
consciência. Ao ;-ecobrarem âni­
mo, encontram-se na cabina de 
um navio. Um marinheiro, iden­
tificando-se como sendo Turner 
(WALLY CAMPO), o primeiro 
imediato, aparece para levá-los 
à presença de Robur l \'INCENT 
PRICE), mestre do Albatrós.  
Ao caminharem para a cabina 
dêle, verificam surprésos que se 
encontram numa nav� voado-

"""""""""""""""""""""""""'-""""""""""""""""""""""""" 
Baseado em duas novelas de Jnlio Verne - «Muster or the World» e «Robur, the Conqueror». 

Produtor: JAMES H. NICHOLSON - Diretor: WILLIAM WITNEY - Produtor Executivo: 
SAMUEL z. ARKOFF - Fotografia: GIL WARRENTON - Música composta e conduzida por 
LES BAXTER - Editor: ANTHONY CARRAS - Direção Artistica e Planejamento de Produção: 
DANIEL HALLER - Gerente da Produção: BARTLETT A. CARRE - Co-produtor: ANTHONY 
CARRAS - Produtores Associados: BARTLETT A. CARRE e DANIEL HALLER - Editor do Som: 
ALFRED R. BIRD - Som: GLEN GLENN - Engenheiros do Som Estereofonico: BILL WIL­
MARTH, VINNIE VERNON e JERRY ALEXANDER - Editor da Música: EVE NEWMAN -
Coordenador da Música: AL SIMMS - Canção: «o Conquistador do Mundo>, música de LES BAX­
TER e letra de LENNY ADDELSON - Orquestrações: ALBERT HARRIS - Efeitos especiais: 
TIM BARR, W AH CHANG e GENE W ARREN - Efeitos fotograficos: BUTTLER-GLOUN.ER, INC 
e RAY MERCER - Adereços e efeitos especiais: PAT DINGA - Fotografia Aerea: KAY NOR­
TON - Processo colorido especial: MODERN FILM EFFECTS - MagnaColor: PA'l'HE - Dire­
tor Assistente: ROBERT AGNEW - Som: KARL ZINT - Maquilagem: FRED PHILLIPS, S. M. 
A. - Guarda-roupa: MARJORIE CORSO - Chefe dos Adereços: DICK RUBIN - Assistente de 

produção: JACK CASH - Decorador de cenarios: HARRY REIF. 

o EXIBIDOR 

ra. Orgulhoso e frio, Robur in­
forma-lhes que seria necessário 
acompanhá-lo até que sua mis­
são como cidadão do mundo se 
completasse, mas não declara 
qual é esta missão. 

l!:les são muito bem tratados, 
mas não conseguem descobrir 
quem é Robur e para !mde a 
nave os leva. O temperamento 
impulsivo de Philip cria dificul­
<lades com a tripulação, e Pru­
dent tenta diversas vêzes baixar 
botes até as águas embaixo, ber­
rando seu nome ao mesmo tem­
po. Mas não obtém resultado. 
Atraida pela fôrça calma de 
Strock e por sua capacidade de 
manobrar as situações difíceis, 
Dorothy principia a voltar-se 
para êle, irritando ainda mais 
Philip. 

Quando um navio de guerra 
se aproxima, os prisioneiros fi­
cam perplexos por verificar que 
Robur emite uma ordem para 
que o navio seja abandonado, 
pois pretende destruí-lo. Em res­
posta, o navio de guerra ataca 
o Albatrós. Horrorizados, os 
prisioneiros vêem Robur bom­
bardear o navio de guerra, des­
t r u i n d o - o completamente. 
Quando Dorothy indaga o mo­
tivo desta terrível destruição, 
Robur explica-lhe que sua mis­
são é de paz. J;:le declarara 
guerra contra a guerra. Deseja 
que o mundo abandone suas ar­
mas e desmobilize seus exêrci-

(Continua na pág. 10) 
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'ENTDEVISl'A COM... GABRIEL ALBICOCO 
Nos anúarios do cinema, o no­

me de Gabriel Albicoco, figura 
modestamente acompanhado de 
três linhas de texto e da men­
cão; «Filho do seguinte»: o «se­
gui'll.te>', Quinto Albicoco, tem 
vinte anos de avanço sôbre seu 
filho. Produtor, realizador, di­
retor de fotografia, está no ci­
nema desde 1938 e seu nome é 
ligado a mais de trinta filmes de 
curta e média-metragem. 

Assim, Gabriel Albicoco, você é 
um pouco wn «Produto do 

Meio»? 

- Disseram de mim que prà­
ticamente nasci no laboratório 

de meu pai, que cresci à som­
bra das câmeras e sob a luz dos 
projetores. . . e muitas outras 
coisas do mesmo gênero . Em 
todo caso, gostei muito depres­
ta do cinema. Sentia vontade de 
fazer alguma coisa pessoalmen­
te e aos vinte anos fiz meus pri­
meiros curtas-metragens: CIEL 
BLEU e LES ESSAIS. Em 1956, 
meu pai e eu colaboramos num 
mesmo filme, êle como «came­
raman • e eu como assistente. E 
hoje, quando realizo meu pri­
meiro longa-metragem, penso 
1inda que o melhor diretor de 
fotografia que poderia ter se­
ria meu pai. .. 

ANIJREA BAYARD 
JOHN HERBERT 

CARMEMMARIN�O 

VICTOR MERINOW 
EUZABETM �OWARD 

PARTICIPAÇÃO 
ESPECIAL OE 

PEDRO 
PAULO 

Por que você escolheu 
«La Filie aux Yeux d'Or»? 

- Nem sempre se pode esco­
lher. Há textos, palavras, cenas 
1ue se nos impõem. Esta novela 
je Balzac se impôs a mim e não 
mais deixei de pensar nela, des­
de há dois anos. Foi nessa épo­
ca que descobriram Marie La­
forêt e no mesmo instante se 
estabeleceu em mim uma asso­
ciação que ligava esta atriz à he· 
roina de Balzac. Decidi logo que 
esta não poderia ser outra que 
não fôsse Marie Laforêt e que 
esperaria que estivesse livre pa­
ra empreender a realização de 
LA FILLE AUX YEUX D'OR 
(fêz no intervalo de PLEIN S0-
LEIL, de René Clément, e SAINT 

BRASILEIROS 
E 

N0RTf-AMERICANOS 
REUNIDOS 

NUMA 
HISTÓRIA 

SEN�I0NAL 

faop..-• 
,.t1-�0-··1 r,.<i, M9f / 
IJgpf 

PRODUTOR.E& 

KONSTANTIN 
TKACZENKO 

MICI-IEL LEBEDKA 

MARC FREDERIC 

MUSICA DE 

GABRIEL MIC.LIORI 

DIREç:AODE 

RICARDO 
NELSON OLIVEIRA 

ARI FERREIRA 

MARIOBENVENUTI HATHEYER CUNf/A 
NfALIZAíJO NOS ESTU!)/0$ IJA l1/A. CINEMATOGRAFICA VERA CRUZ 

TROPEZ BLUES, de Marcel 
Moussy). Interpretou também 
um filme de uma série para a 
televisão americana (onde os jo­
,;ens atores diziam «Bonsoin aos 
telespectadores) e minha con­
vicção, se para tal houvesse ne­
cessidade, reforçou-se mais e 
Laforêt tornou-se por conse­
guinte, «la filie aux yeux d'or» ... 
Você trouxe modificações impor-

tantes à novela ele Balzac? 
- Limitei-me a fazer uma 

transposição, em colaboração 
com Pierre Pellegrin e Philippe 
Durmaçay. A ação desenvolve­
.e na atualidade (como se diz) 
nos meios da alta costura pari­
siense. A psicologia dos perso­
nagens não evoluiu, por assim 
dizer. Françoise Prévost, Fran­
çoise Dorléac e Paul Guers coad­
juvam Marie Laforêt. 

UMA MESMA 
HISTôRIA 
INSPIROU DOIS 
FILMES 

Cansada de fazer filmes publi­
citários para glorificação de sa­
bonetes e dentrifícios, Geneviéve 
Cluny escreveu nas horas vagas 
uma novela intitulada SUZAN­
NE ET LES ROSES. Era a his­
tória de uma môça que não ti­
nha senão um sonho na vida: 
ter um filho. Em volta dêste te­
ma, Geneviéve Cluny urdiu uma 
encantadora aventura de três 
personagens, que Philippe de 
Broca decidiu transportar para a 
ti;:la e que se tornou: LES JEUX 
DE L'AMOUR (com Jean•Pierre 
Cassei. Jean-Paul Maury e ... 
Geneviéve Cluny). Sôbre o mes­
mo tema, Jean-Luc Godard rea­
liza atualmente: UNE FEMME 
EST UNE FEMME (2), que é 
ainda uma aventura de três per­
i;onagens (Jean-Paul Belmondo, 
Jean-Claude Brialy e, desta vez, 
Anna Karina). A heroina, An­
gela, não é uma antiquária e 
sim uma dançarina de «strip­
tease». 

Seu companheiro não pinta 
rosas; vende livros de segunda 
mão. O amigo do casal é Alfred, 
um «contractuel», isto é, um po­
lícia auxiliar, encarregado do 
rontrôle de carros estacionados. 
Jean•Paul Belmondo muda, pois, 
de função ao passar das fileiras 
dos rapazes maus para a dos re­
presentantes da ordem . 

Como aconteceu com A BOU­
TE DE SOUFLE, Jean-Luc Go­
dard filmará certas sequências 
na rua, sem conhecimento do pú­
blico, e conta, assim, proporcio­
nar-nos novas (e sem dúvida sa­
borosas) surprêsas. 

1 - Port Royal Fílms; Indus 
Films; Prima Film. 

2 - Rome-Paris Films (Paris) 
Euro•International (Roma). 

... 
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TRIUMPHO 
«CLXX 60» 

O PROJETOR DE 

EFICIÊNCIA 

COMPROVADA EM 

GRANDES 

CINEMAS 

DO BRASIL! 

Emprêsa Cinematográfica Triumpho 
(ç:��1f�[ru[W(ç:(ç:íl@ � [bffe\[M)ffe\��j.\ 

Loja e Escritório: Rua do Triunfo, 194 - Rua dos Gusmões, 147 - Fone: 34-1916 

Fábrica (Prédio próprio) : Rua Duarte de Azevedo, 680/686 - Fone: 3-8821 

SÃO PAULO 
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RANK apresenta 

em Eastmancolor 

Richard Barry (MICHAEL 
CRAIG) , jovem arquiteto de fu­
turo prometedor, casa-se com 
Kate (ANNE HEYWOOD), a 
formosa filha do seu chefe, o 
senhor Mansfield (JAMES RO­
BERTSON JUSTICE) o qual, 
enquanto os recém-casados par­
tem para a lua ele mel, toma 
como empregada em sua casa 
nova, a jovem italiana de nome 
Maria (CLAUDIA CARDINA­
LE .. Quando Kate e Richard re­
gressam vêem-se numa festa 
em todo o seu apogeu. No meio 
a uma espantosa desordem, gar­
rafas vazias e almofadões pelo 
chão, Maria, a formosa morena, 
está divertindo a marinha norte­
americana ao som de canções 
r.apolitanas. Furioso, Richard a 
põe no ôlho da rua e começa a 
procurar outra empregada. Po­
rém tanto a nova experiência 
quanto tôdas as que se seguem 
são catastróficas. Rosemary 
(JOAN HICKSON), a que êle 

arranja em seguida, embriaga­
se vergonhosamente bem na 
ocasião em que êle está em con­
ferência com uma personalidade 
importante; Blodwen (JOAN 
SIMS), uma provinciana recém­
chegada, foge no mesmo dia de 
sua chegada e Edith e Arthur 
Farringdon (NORA NICHOL­
SON e JOSEPH TOMELTY), 
que pareciam formar um paca­
to casalzinho de velhos. . . der­
rubam uma parede da casa com 
dinamite para roubar um Banco 
localizado no edifício próxi­
mo! . . .  A próxima empregada é 
a jovem sueca Ingrid Gun. 
nar (MYLI!:NE DEMONGEOT) , 
muito simples e constrangedo­
ramente franca. Por ocasião de 
uma festa oferecida por Kate, 
Ingrid, depois de pedir conse­
lhos sôbre como devia vestir-se 
e maquilar-se, transforma-se 
numa encantadora jovem cau­
sando turbulenta reação entre o 
elemento masculino da reunião ... 
particularmente da parte de 
Wesley (DANIEL MASSEY),  
jovem violoncelista norte-ame­
ricano, protegido de Kate. Mas 
isso não é nada; logo em segui­
da ela começa a sair e jantar 
com todos os maridos incom­
preendidos• do grupo - e o 
pior, com o próprio pai de Kate, 
o que provoca a imediata inter-

ELENCO ARTÍSTICO 

Ingrid 
Richard 

Kate 
Mansfield 

Maria 
Edwards 

Rosemary 
Blodwen 

Arthur Farringdon 
Edith Farringdon 

Wesley 
Sr. McGuffey 

Sra. McGuffey 
Parson 

Mylene Demongeot 
Michael Craig 
Anne Heywood 
James Robertson 
Claudia Cardinale 
Sidney James 

Justice 

Joan Hickson 
Joan Sims 
Joseph Tomelty 
Nora Nicholson 
Daniel Massey 
Austin Willis 
Margalo Gillmore 
Reginald Beckwith 

ELENCO �CNICO 

DireGãO 
ProduGãO 

Roteiro 
Chefe de producão 
Diret. de fotografia 

Raloh Thomas 
Betty E. Box 
Frank Harvey 
Charles Orme 
Ernest Steward 

venção de Richard. Ingrid então 
decide casar-se com Wesle!Y, 
e filho de um magnata da indús­
tria. Mas quando Wesley resolve 
definitivamente a parar de vagar 
pela Europa e fundar um lar 
verdadeiro, Ingrid também re­
solve voltar para a Suécia para 
junto de seu amigo Serge e dei­
xa o pobre Wesley à sua espera 
na igreja. 

E' nessa ocasião que Richard 
trava conhecimênto com P. C. 
Edward, recém-casada com o 
sargento de polícia de nome 
Tuck, ambos a procura de uma 
casa que os pudesse, instalar. 
Richard dã.lhcs emprégo em 
sua casa e assim acredita-se 
que isso venha a significar um 
pouco de paz para êle e Kate. 

PROJETORES 

CINEMATOGRÁFICOS 

o 
e 

PHILIPS 

O MELHOR 
EQUIPllMENTO 

PllRll UM MELHOR 
ESPETÁCULO 

Fabricados no Brasil pelo 
INBELSA - que dispõe 
de orgonizoçõo oltomente 
especiolizodo, o serviço 
do exibidor. 
Assistência técnico 
em todo o Brasil. 

R. Marcos Arruda, 106 - C. Postal, 3159 - Tel. : 93-9191 • S. Paulo 
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' 'CASA CHEIA'' 
e m  tôdas as sessões l 

As horas se tornam mais curtas, quando o assistente 

desfruta de confôrto e bem-estar, gostosamente 

sentado numa poltrona Cimo - prática, moderna 

e funcional... o máximo de satisfação para 

quem gosta de um bom espetáculo ! 

Móveis Cimo - símbolo de qualidade no Brasil 

inteiro - dedica constantes atenções à sua 

linha de poltronas para cinema e teatro, 

contribuindo valiosamente para a criação de um 

novo sentido de satisfação e confôrto nas casas 

de espetáculo brasileiras, garantindo-lhes a 

conquista da preferência e simpatia do público ! 

POLTRO NA CIMO 

Moderna, com assento e encosto esto­

fados - Artístico cavalete de madeira, com 

beloe efeitos decorativos. 

Po"tronas Cimo • a pre.ença marctnte do confôrlo e qualidade nas malo:es e melhores casas de espetóculo do Brasll l 

■ Motriz, Caixa Po�tol, 13 • Curitiba 

Rio de Janeiro: Ruo dos 1nvól"drs, 139 

Sao P u o: Av. Ou ue de Coxia;, 89 

Campinas I Rua Francisco Gllcérlo, 1325 

MÓVEIS · c1MO 
Belo H:,r/zonte I Ruo Corljós, 101 

Curitiba I Rua Barão do Rio Bronco, 158 

Londrino I Av. Parond, 77 

Mcrlngó I Ruo Santos Dumont, 2825 

J:Jnvllle: Rua Sõo Pearo, 160 

Florlonópolls I Rua Jerônimo Coelho, S 

Põrto Alegre I Ruo dos Andrada1, 926 

Revendedores 1m todo o 1,-,1 
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FAMA FILMES 
apresenta: 

Carlos (RONALD GOLIAS) 
é um moço simpático e um fi­
lósofo "sui-generis". A boa vi­
da é o seu ponto de honra, 
principalmente porque êle não 

acredita no valor do dinhei­

ro - que e,straga a vida da 
gente! 

o 

DONO 

DA 

BOLA 
Nada obstante, Carlos tniba­

lha ! Trabalho fácil, "mole", 
como propagandista de rua de 
um restaurante, o que lhe dá 
oportunidade de, quando quer. 

encostar as tabuletas num can­
to e ir fazer outra coisa . 
E é numa dessas ·oportunida­
des que êle vai parar num Su­
per-Mercado, onde uma linda 
;ovem, de nome Eva (NORMA 

BLUM) , atrai a atenção dos 
fregueses com a distribui.ção 
gratuita de biscoitos e doses 

de licôres. E é disto mesmo que 
o nosso herói precisa, no mo­
mento : molhar a garganta e 
saborear umas guloseimas. E 

E L E N C O  
RONALD GOLIAS 
GRANDE OTELO 

VERA REGINA 

NORMA BLUM 
COSTINHA 

CARLOS IMPERIAL 
LUIZ DE CARVALHO 
CESAR VIOLA 
HÉLIO COLONA 

. . . . . . Carlos 
Êle mesmo 

(Clarinha 
(Josephine Fritzgêlo 

. . . . . .  • · . .  . .  . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  Eva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arquibaldo 

. . . . . . . .  , . . . . . . . . . .  Ronaldo 
. . . . . . . .  , , . . . . . . . . . . Animador da TV 

. . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Bebeco 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mister Jackson 

Produção de . . . . .  , . . . . . . . . . . . HERBERT RICHERS 
Produtm~associado . . . . . . . . .  (ARNALDO ZONARI (SP) 
Direção de . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J. B. TANKO 

i.ão se faz de rogado, quando 
a. jovem pergunta se êle quer 
experimentar os deliciosos pro­
dutos, na suposição de qu,) se 
trata de um bom freguês . 

Maf, se Eva acredita tr:ltar­
se de um bom freguês, disto 
não compartilha o austero ge­
rente do Super·Mercado (AR­

MANDO NASCIMENTO) , que 
não vê com bons olhos a con­
versa macia de Carlos em ci­
ma da jovem. Esta, já embe­
Yecida com a simpatia e as ar­
timanhas de Carlos, estende 
sua conversação para cutro 

campo . Diz que seu desejo é 
ser figura célebre na televisão 
e que, no momento, contenta. 
se em participar de um gran­
de concurso no programa •• O 
DONO DA BOLA". Catlos, en­
tão, querendo fazer grande fr 
gura, diz que vai, como pro· 
pagandista de uma grande fir­
ma industrial de alimentos, 
arranjar-lhe um bom lugat na 

televisão. Depois dessa pro­
messa, o gerente do Super· 
Mercado promove a rápida sai· 
da de Carlos, que, aliás, ao 

chegar a porta verifica que 
suas tabuletas desapareceram ... 
Perdeu o emprêgo, natural­
mente. 

Eva vai tentar a sorte, pela 
última vez, na televisão. En­
quanto isto, Carlos e a empre­
gadinha Clarinha (VERA RE­
GINA) , da pensão onde mora, 
assistem ao programa "0 DONO 
DA BOLA", torcendo pela mo­
ça, que afinal perde mesmo e 
tem que indicar seu sucessor. 
A escolha recai em Carlos, in­
dicado por Eva. Terá êle que 
concorrer com Ronaldo (CAR­
LOS IMPERIAL) ,  um agitado 

(Continua na pág. 12/ 

A t e n ç ã o !  
ACABAMOS DE RECEBER, 

OS FABULOSOS 

PROJETORES 

« V .A R I M E X » . 
EM 16 e 35 m/m., SOM DE 

ALTA-FIDELIDADE. 

* 
PEÇA-NOS HOJE MESMO 

SEM COMPROMISSO, 

CATÃLOGOS E MAIORES 

DETALHES. 
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O CONQUISTADOR . . .  

tos. Em resumo: que se desar­
me ou pereça. 

Sabendo que o navio pararia 
na Irlanda para obter água, 
Evans e Prudent planejam esca­
par, porém Strock recusa-se a 
unir-se a êles. Sendo um re­
presentante do govêrno dos Es­
tados Unidos, êle acha que deve 
permanecer a bordo e tentar de­
ter Robur. Isso torna Philip fu­
rioso, e êle prossegue em seu 
plano. A fuga fracassa e, quan­
do êles são levados diante de 
Robur, verificam horrizados que 
Strock está ao lado de Robur. 
Strock tenta explicar que acha­
va aquêle plano de fuga um suí-

- 10 -

cidio, mas não consegue con­
vencê-los. Philip ê agora o ini­
migo confesso de Strock . 

Robur castiga Phílip, man­
tendo-o suspenso por uma cor­
da no ar, enquanto o Albatrós 
reinicia seu curso. Quando Pru­
dent protesta contra o cruel 
castigo, Robur ordena que lhe 
seja ministrado o mesmo trata­
mento. Strock insiste em tomar 
o lugar do velho e é pendurado 
a uma corda, do lado de, Philip. 
Os dois homens flutuam no es­
paço. Philip decide ajustar con­
tras com Strock ao ar livre, mas 
um campanário cai sôbre êle, 
fazendo-o desmaiar e esfiapa a 
corda que o prendia. Strock a­
garra-o, segurando o homem 
desmaiado até serem içados . 

Quando voam sôbre Londres, 
Robur lança uma chuva de fo­
lhetos sôbre a cidade, anúncian­
do sua intenção de destruir os 
estaleiros da marinha. Strock 
acha que algo deve ser feito pa­
ra deter Robur imediatamente. 
Planeja destruir o navio. 

Entrementes, Robur prepara­
se· para aproximar-se de Krieg­
platz, onde os exércitos austría­
cos e italianos se enfrentavam, 

preparaàos para a batalha. Ro­
bur pede que abadonem as mu­
nições e Plülip pela primeira 
vez assiste a uma guerra 
e fica horrorizado ao ver a 
cruel destruição de homem e 
fera, enquanto os foguetes do 
Albatrós são lançados em meio 
aos combatentes. Robur é feri­
do e a nave fica sériamente ava­
riada . O Albatrós dirige-se. a 
uma ilha do Mediterrãneo para 
sofrer reparos. A tensão dos úl­
timos minutos faz com que 
Strock e Dorothy percebam que 
estão apaixonados. Philip, um 
infeliz espectador, decide matar 
Strock . 

Abaixam a âncora junto à ilha 

e. os membros da tripulação ini­
ciam os reparos . Sem serem 
notados pela tripulação ocupada, 
Strock e Phi!ip apanham car­
tuchos de dinamite no arsenal. 
Prudent e Dorothy principiam a 
descer pela corda da âncora, en­
quanto Strock colocava os ex­
plosivos na sala das máquinas. 
Philip golpeia-o até fazê-lo des­
maiar e parte em seguida . 
Strock recobra ânimo e está na 
corda da ãncora quando Turner, 
o primeiro imediato, descobre os 
fugitivos e atirá em Strock. 
Antes que êste possa cortar a 
corda, é ferido, mas Phllip, que 
súbito se recordara de, como 
Strock lhe salvara a vida, deixa 
a nave desgovernada e carrega 
Strock até a um lugar segura. 

Há uma explosão no Albatrós 
que o danifica para sempre, e 
Robur dá ordens para o abando­
no do navio. Todos partem com 
e.xceção de 'i urner, que decide 
permanecer com seu Mestre. 

Robur e seu extraordinário 
plano para a paz mundial pere­
cem com o magnifico Albatrós, 
à medida que a embarcação 
mergulha nas profundas águas 
azuis do Mediterrâneo. 

Poltronas . BRHFOR: 
cheias 

PEÇA 

ORÇAMENTO 

SEM 

casas 
Os novos e exclusivos aperfeiçoamentos 
introduzidos nas poltronas estofadas Brafor 
as tornam, agora mais do que nunca, uma 
nova atração em confôrto, contribuindo de 
modo positivo para maiores rendas de bi­
lheteria. Entre muitos outros melhoramen­
tos, destaca-se o 

NOVO LEVANTAMENTO A UTOMÁ TICO DO ASSENTO 

com as seguintes características : 

Quando a poltrona 
estd vaga, o assento 
permanece erguido 
em 3/4 do percurso, 
dentro da linha dos 
supoi-tes laterais; 

Quando o espectador se le­
vanta e u assento se ergue 

automáticamente, basta um� 
teve pressdo com as pernas 
para que o assento recue to­
talmente contra o encôsto, 
oferecendo o móximo de es­
paço e facilidgde para a 
passagem; 

Suprimida a pressão 
das pernas, o assento 
volta à posição em 3 /4 
do percurso e o es­
pectador o abaixa su­
avemente com o �so 
do próprio carpa, sem 
precisar forçá-lo com 
a.s mãos. 

COMPROMISSO Além de facilitar o trânsito, permitindo passagem mais rá• 
pida e a u mentando o espaço entre as fileiras, o levanta-

@ 
menta outom6tico- fo_ciJito os trabalhos de limpeza, deixando 
sempre espaço livre paro se entrar com a vassouro ou o 
aspirador. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
B R A s I L  E I R A F o R N E e E D o R A E s e o L A R s. A. 1 

s. r■1o1lo : P r .  F r a n k l i n  R o o s e v e l t ,  1 5 9  - T e l .  34-6665 
R io  de J a n Q l r o t  Ruo M , x , c o ,  2 1  A . T e l .  2 2 - 0 1 8 0  
P6rlo A legro : Av. Sen. Salgado F o l ho ,  1 1 9 . Tel •••76 
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Importação e Comércio de ·Material Cinematográfico Simplex Ltda. 

A NOVA e EXCLUS IVA 

Distribuidora para todo o 

BRASIL dos a�amados 

e consagrados projetores 

Loja e Escritório :  

Distribuidores para 

todo o Brasil 

dos carvões 

NATIONAL 

Rua do Triumpho, 120 - Fone: 36-5493 - S. Paulo - Brasil 
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O DONO DA . . .  
"play-boy" que vive tentando 
conquistar Eva. 

Por insistência da garota, 
Carlos resolve entrar no pro· 
grama, não interessado no 
grande prêmio de qulnh:mtos 
mil cruzeiros (o dinheiro não 
lhe interessa nunca! J , mas 
porque êle vai ajudar Eva e 
seu avô, Bebeco (CEZAR VIO­
LA) ,  a pagar o que devem das 
prestações da casa onde mo­
ram. Além disto, Carlos valeu­
�e de seu amigo Fernando 
(PERRY SALLES) ,  produtor 
de televisão, a fim de a:-ran­
j ar emprêgo para Eva, propor· 
cionando. sem saber, e contra 
êle mesmo o nascimento de 
um novo romance ... 

A primeira entrada em ce­
na de Carlos na televisão rr.usa 
tremendo reboliço . Os fãs do 
"play-boy" Ronaldo são sem 
conta e, Por isso, ante a dis­
posição de Carlos vencer para 
ajudar Eva e seu avô, a disputa 
será renhida. O animador 
(LUÍS DE CARVALHO) Expli­
ca aos dois candidatos as ta­
refas que terão. a fim de abis­
coitar o grande prêmio. Uma 
das tarefas de Carlos é trazer 
ao programa o grande come­
diante GRANDE OTELO. Este, 
a tarefado com a chegada de 
uma famosa artista norte-ame­
ricana, Josephine Fritz Gêlo, 
que deverá atuar com êle eum 
grande "show", recusa-se aten­
der a Carlos. 

E nem êste nem Ronaldo e 
Arquibaldo conseguem dobrar 
Grande Otelo. Mas Carlos ve­
rifica, com surprêsa, que a tal 
americana é muitíssimo pare­
cida com a empregada Clari-

nha. Prepara, então, o golpe 
para enganar Grande Otelo : 
Clarinha terá que ser, de ago­
ra por diante, a famosa Jose­
phine Fritz Gêlo, que por sua 
vez conquistará Otelo e u le­
vará ao programa "O DONO 
DA BOLA". Embora descol.Jrin­
do a tempo o golpe de Carlos 
e Clarinha, Otelo resolve aju­
dá-los. 

As demais tarefas entregues 
aos dois concorrentes do pro· 
grama são inúmeras e nada­
fáceis, porém Carlos está com 
a sorte, vencendo Ronaldo e 
Arquibaldo e, por fim, além de 
decidir o problema da vida de 
Eva, gJnha o seu amor, que 
Fernando perdera porque não 
passava de um conquistador 
de tudo quanto é mulher ... 

A «lglú filmes» compra a «Umuarama 

Filmes» de Salvador - Bahia 
Estiveram em São Paulo os srs. Edmundo Albuquerque, 

Diretor-proprietário da "Umuarama Filmes" e os srs. Roberto 
Pires e Braga Neto, Diretores da "Iglú Filmes", acompanha­
dos do sr. Milton de Oliveira Bastos industrial e comerciante 
na Bahia, os quais vieram ao Sul do i;ais a fim de confirmar 
a aquisição da "Umuarama Filmes" e estabelecer contáto com 
as principais fnnececKras de filmes sediadas no Rio e nesta 
Capital . 

A "Umuarama Filmes", fundada na Bahia há mais de 
três anos, foi vendida a "Iglú Filmes", produtôra de jornais 
nacionais, documentários e filmes de longa metragem, entre 
os quais: "Redenção", "Barramento" e '·A Grande Feira", mu­
dando sua denominação para "Iglú Distribuidôra de Filmes 
Ltda.", estendendo suas atividades a todo o Norte do país, com 
filial em Recife e séde na cidade do Salvador Bahia, conti­
nuando á representar os mesmos fornecedores cta extinta 
Umuarama e conquistando outras, novos distribuidores de Fil­
mes desta Capital. 

Sua séde está situada no Edifício Cidade de Ilhéus, à Ave­
nida Estados Unidos, 10 - Sala 601, em Salvador. 
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Historia �a Pro�utão �e 
Herman Cohen, um dos mais 

jovens e bem sucedidos produ­

tores de Hollywood, produziu 

outra película campeã de bi­

lheteria, com "KO'NGA" (Kon­

ga) , da American Intern:i.tio­

nal. Filmado em EastmanColor 

e por um processo especiai de 

tela criado por Cohen, que êle 

denomina de SpectaMation, 

''Konga" é a história das ex­

periências de um cientista, que 

transforma um chimpanzé 

num feroz e enorme gorila, que 

causa alvorôço em Londres. 

Do suco de várias plantas 

carnívoras e insetívoras da sel­

va, o cientista (que Michael 

Gough, representa) obtém um 

sôro que estimula o crescimen­

to do gorila. O produtor Her­
man Cohen, que procura tor-

11ar realistas os seus filmes,, 

deu-se ao trabalho de fazer 

-com que seu diretor artístico 

e técnico de efeitos especiais 

examinassem essas Plantas em 

Kew Gardens, perto de Lon­

dres. Uma planta chamada 

«comedora de Insetos Vênus" 

ou Dionéa Muscipula foi en­

contrada em Kew. Contudo, 

-para efeitos fotográficos, as 

cópias fotográficas destas plan­

tas foram aumentadas 50 vê­

zes. Estas são espécies fasci-

11antes que, em seu pequeno 

l1abitat apanham e comem in­

setos, môscas e pequenos pás­

saros . Outra famosa planta car-

11í vora das selvas que surge 

com destaque em "Konga" é a 

"Planta Atiradeira" . A ação dos 

órgãos digestivos das plantas 

fazem com que elas pareçam 

sêres humanos que respiram. 

É a primeira vez que espécies 

destas plantas aparecem nas 

telas. 

Michael Gough estava na 

América quando Herman Co­

hen contratou-o para realizar 

o papel principal em "KON­

GA" . 1!:le acabara de interpre­

tar um importante papel na 

peça da Broadway "The F:gh­
ting Cock" com Rex Harrison 

e realizara um episódio da 

"Ilha do Tesouro" para a tele­

visão americana quando rece­

beu a notícia de que o Sr. Co­

hen desejava que êle traba­

lhasse em "KONGA". Êste im­

pressionante papel veio após o 

grande desempenho de Mi­

chael Gough no sucesso inter­

nacional de bilheteria "Horro­

res do Museu Negro" (Horrore 

of the Black Museum) o filme 

da Amei ican International, 

pr-:duzido por CJhen em 1959 . 

O Sr. Cohen sempre se es­

força para dar aos artistas no­

vos e promissores a oportuni­

dade de demonstrarem o seu 

talento e por isso contratou a 

atraente atriz ruiva, Margo 

Johns, para ser a estrêla no 

papel de "Margaret", a assis­

tente cientista do Dr. Decker, 

cujo amor por seu patrão le­

va-a a atitudes desesperadas 

que causam sua própria mor­
te e a dêle: Esta película dá 

a Margo, seu primeiro papel 

importante na tela. Ela conse­

guiu adquirir nome alguns anos 

atrás, quando substituiu a fa-

« KO N G A » 
mosa estrêla americana Patri­

cia Neal, no Teatro Arts, na 

muito discutida peça de '""Te­

nessee Williams" - "Suddenly 

Last Summer", que recente­

mente foi apresentada em fil­

me, estrelando Elizabeth Tay­

lor e Katherine Hepburn. 

O atraente e novo cantor 

sensação, Jess Conrad, agora 

o ídolo de milhões de adoles­

centes, consegue o seu primei­
ro importante papel dramático 

em "KOGA". Faz o papel de 

Bob, um estudante universitá­

rio que se apaixona por uma 

colega de classe, Sandra. Êle 

encontra um poderoso rival na 

figura do cientista Dr. Decker. 

Jess recentemente assinou con­

trato com a Decca . Seu pri­

meiro disco, "Cherry Pie", fêz 

extraordinário sucesso. 

A atraente loura Claire Gor­

don, de 19 anos, também obte­

ve seu primeiro importante pa­
pel cinematográfico em "KON­

GA". Ela tem trabalhado àr­

duamente, abrindo caminho 

para si mesma em sua carrei­

ra, nos últimos 18 meses; seu 

Papel em "Konga" a tornará 

uma importante estrêla. Ela 

demonstra grande talento dra­

mático como "Sandra", amada 

pelo professor cientista e por 

um jovem de sua classe. Mas 

"Sandra" se deixa absorve: pe­

lo estudo da botânica, de mo­

do que não dá muita atenção 

a nenhum dos dois. Claire já  

apareceu em muitos filme� re­

centemente, e também já  tra­

balhou em numerosos e�pe­

táculos de TV. Estreou na tela 

em 1959 na peça "The Darling 

Buds of May", em Londres; 

também já posou como modê­
lo para centenas de retratos 

de "pin-up" do ano passado 

para cá, seu rosto é muito fa­

miliar na capa de importan­

tes revistas. 

'·Konga" proporcionou ao ca­

nadense John Lemont sua me, 

lhor realização como diretor 

até o presente. A iluminação 

do cenário ficou sob o olhar 

experiente do grande técnic:> 

britânico Desmond Dickinson. 

Êle também foi o responsável 

pela iluminação do filme da 

American International. "Hor­

rores do Museu Negro" (Hor­

rors of the Black Museum) . 

Algumas cenas de "Konga" 

o E X I B I D O R  

foram filmadas ao ar livre. A 

mais sensacional desta sequên­

cia de cenas foi a que levou a 

companhia a passar três noites 

nas vizinhanças de south Groy­

don. Tais cenas criaram rebo­

liço nas vizinhanças daquêle 

subúrbio londrino, assim como 

as fileiras de carros e a multi­

dão de extras perturbaram o 

silêncio das horas ma tu tinas 

e os moradores do local foram 

rudemente acordados. Os cães 

latiam e as crianças demons­

travam tanta curiosidade que 

seus pais ansiosos, mal podiam 

conservá-las na cama. O gru­

po filmou cenas durante C:uas 

semanas numa grande estufa, 

e é neste cenário que as estra­
nhas plantas carnívoras e in­

setívoras são mostradas na 

história. Outro local de cená­

rio foi constituído pela Uni­

versidade de Whiteland, que é 

um centro de treinamento pa­

ra professôras na Igreja da 

Inglaterra. As cenas ali foram 

tomadas numa brilhante ma­

nhã de sol, quando os estudan­

tes deixavam a Universidade 

para uma aula de botânica ao 

ar livre . . .  

Outras cenas mostram mui­

tos locais históricos de Lon­

dres, incluindo o Palácio de 

Buckingam, a catedral de São 

Paulo, a Ponte da Tôrre, o 

Big Ben e as Casas do Parla­

mento. 

O filme da American Inter­

national, ''KONGA", tem tu­

do: enrêdo, é um grande es­

petáculo, Possui muita ação e 

sobrepujará em magnitude 

qualquer outro filme de sua 

espécie que tenha sido produ­

zido no passado. 
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NOSSA CAPA 

CLAUDIA 

CARDINALE 

em 

Vidas Intimas 

Ser funcionário de e.strada de 
ferro em Tunes é, sem dúvida 
alguma, fato de certa importân­
cia, mas dai a tornar-se mun­
dialmente famoso . . .  Entretanto 
é o que acontece com o senhor 
Cardinale, que entre os seus 
principais méritos para alcançar 
a fama internacional conta com 
sua filha Claudia Cardinale, 

uma esplêndida «ragazza» eleita 
por aclamação Rainha da Bele­
za num concurso que lhe deu 
uma viagem a Veneza e uma 
prova para optar por um con­
trato cinematográfico em Vides 
Film. 

A viagem a deixou maravilha­
da e · a prova foi satisJatória. 
Seu rosto e sua figura começa­
ram a ganhar popularidade em 
tôda a península e tudo levava 
a crer que a fama chegaria pou­
co a pouco. Porém chegou re: 
pentinamente, num golp'e fulmi­
nante e em âmbito internacional 
quando incluída no elenco de 
«Os Eternos Desconhecidos» . 

A produtora Betty E. Box, que 
provou seu ôlho clínico em oca­
siões anteriores quando contra­
tou · Brigitte Bardot, então in­
teíramente desconhecida, para 
«A Noiva do Comandante» 
(Doctor at Sea) e Myléne De­
mongeot, antes de que a mesma 
se tornasse famosa, considerou­
ª indispensável para VIDAS IN­
TIMAS (Upstairs and Down­
lairs ) e ai a veremos encarnan­
do o papel de uma italianazinha 
temperamentãl que vem trazer 
ao filme uma boa dose de pi­
menta. E' - por assim dizer -
e «ingrediente,> italiano que vai 
competir com o francês e o bri­
tânico . . .  

J a c k  P a l a n c e  
o astro de 

<<:A REVOLTA DOS BARBAROS» 

O possante Jack Palance in­
terpreta o papel de Rival:, o 
Rebelde na produção da Ame­
rican International "A Revol­
ta dos Bárbaros" (Rivak, the 
Rebel) ,  em EastmanColor que 
Imperial Films apresenta, uma 
história de escravatura, amor 

-­
e guerra nos velhos tempos de 
Roma e Cartago. 

Natural da Pennsylvania, ex­
pugilista e veterano da Fôr­
ça Aérea durante a Segunda 
Guerra Mundial, seu primeiro 
papel de importância no tea­
tro foi como substituto even­
tual de Marlon Brando em 
"Uma Rua Chamada Pecado" 
\A Streetcar named Desire) na 
Broadway. Depois teve um pa­
pel estrelar no sucesso teatral. 
"Trevas ao Meio-Dia" (Dark­
ness at Noon). 

Palance estreou no cinema 
dirigido por Elia Karzan em 
"Pânico nas Ruas" (Panic in 
the Streets) em 1959 e foi de­
pois apresentado em "Precipí­
cios d'alma" (Sudden Fear) 
com Joan Crawford (195� e 
"Os Brutos também Amam" 
(Shane) , com Alan Ladd (1953) 
Com ''Precipícios d'Alma" veio 

a fama e o estrelato numa su­
cessão de filmes, que incluem 
"Arrohead", "A Casa dos Mil 

Segrêdos" (House of Numbers) ,  
"0 Estranho Inquilino" (Man 
in the Attic) , "O Signo do Pa­
gão" (Sign of Pagan), "O Cá­
lice de Prata" (The S1lver 
Chalice) ,  "Kiss of Fire", "A 

Grande Chantagem" ( The 
Knife) ,  "Morrendo a Cada Ins­
tante" (I Died 1.000 Times) , 
"Morte sem Glória" (Attack ! ) ,  
"0 Bandoleiro Solitário" (The 
Lonely Man) , "Conflito inti­
n,o" (The Man Inside) . últi­
mamente êle atraiu a atenção 

C I  
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geral com seu desempenho ma­
gistral em uma das produções 
da televisão que foi aclamada 
pela critica, "Reguiem por um 
Pêso-Pesado" (Reguiem for a 
Heayweight) . Palance reside 
em Beverly Hills, California. 

Em "A Revolta dos Bárba­
ros" (Rivak, the Rebel) ,  Pa­
lance interpreta o papel de Ri­
vak, o filho de um rei que é 
escravizado e eventualmente 
converte-se em líder de uma 
revolta contra seus captura-­
dores cartagineses, nesta pro­
dução da American Interna­
tional. 

G o r d o n  
a loura e bela intérprete de <<Konga» 

Claire Gordon é loura, tem 
dezenove anos e realizou seu 
primeiro papel cinematográfico 
em «Konga» ( Konga ) - pro­
dução American lnternational ,  
que Imperial F i lms apresenta. E' 
uma ótima modêla e vedete em 
sua pátria, a Inglaterra. Tem 
alhos escuros e uma bela figura. 

Em «Konga», Claire desem­
penha o papel de uma linda es-

tudanle Un iversitária, tão ab­
sorta por seus estuç!os que pou­
ca atenção dá ao amor. Isso, 
apesar de receber as ardentes 
atenções de seu professor de 
botânica e de um colega. 

O conhecido empresário in­
glês Bi l l  Watts, descobriu Claire 
quando ela era modêlo e con­
seguiu- lhe um contrato de sele 

anos. 
O primeiro programa de Clai­

re na Televisão, foi uma «pon­
tinha» no programa Londrino 
«Vai Parnel l ' s  Startime», desde 
então ela foi sempre para ct 
fren te. Suas muitas outras apari­
ções na Televisão fizeram com 
que os produtores cinematográ­
ficos a notassem e. durante os 
últimos dezoito mê'ses e la apa­
receu em «The Beat Girl», «Sur­
prise Package», «Doctor ln La­
ve» e «Make Mine Mink». 

Apareceu pela, primeira ver. 
na téla em «The Darling Buos 
o-f May», no West End em Lon­
dres, no ano passado. Ela tam­
bém realizou um papel na peço 
de Alfred Mark. Ultimamente, 
ela tem adquirido maior expe­
ri�ncia da arte de representar 
com a Portsmouth Repertory 
Company, na Inglaterra. 

Em matéria de moda, ela 
aprecia as roupas extremamente 
femininas. O divertimento predi­
leto de Claire, depois do passa­
tempo de cuidar de quatro g a­
tos siamêses, é a leitura. 

Se o seu desempenho em 
«Konga» servir para um prog­
nóstico de seu futuro, Claire 
destina-se a atingir o ápice. 

- 14 - o E X I B I DO R  

1 



AMAZONAS 

A. Semper Fober, Manaus, C: Postal 6.4 

BAHIA 

E. Jonzen, Salvador, C. Postal 3 57 

MINAS GERAIS 

Cio. Indústria e Comércio Glossop 

Av. Amazonas, 1 .658 • B. Horizonte 

PARANÁ 

Adolfo Romonó, Curitiba, C. Postal 329 

PERNAMBUCO 

Cio. Indústria e Comércio Glossop 

Ruo do Concórdia, 598 • Recife 

SANTA CATARINA 

Distribuidora Cine Comercial ltdo., 

C. 1 Postal 367 • Curitiba 

RIO GRANDE DO SUL 

J. Santos Galvão 

Ruo dos Androdas, 868 • Porto Alegre 



CONRADTY 

Üua l o melhor carvão 
I 

INDISCUTIVELMENTE É 

Distribuidores exclusivos no Brasil : 

EM (CANTERUCCIO & LAMANNA) 

Loja e Escritório : R. do Triunfo, 194 - R. dos Gusmões, 147 - Fone : 34-1916 - São Paulo 

PRÊSA FJ TRIUMPH 
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